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ODE. 
l. 

A X JL Vós , Graças Divinas ; 
Eternas Luzes do fagrado Lume ; 

A vós , que por coílume 
Vos fizeftes ló drnas 

De gozardes daquelie doce canto , 
Com que o Mundo fe alegra , e pafma tanto, 

II. 
Avós chamo fomente, 

De vós fomente quero o vollo amparo : 
Valci-me ncítc raro 

Empenho , èm que defejo ter a enchente 
Dos voíTos fantos dons , com que minha alma 
De taõ juíta contenda leve a palma. 

m. 
Infpirai-me tal Mufa , 

Que digna feja de cantar, com gloria, 
Acçaõ , que naó fe efeufa 
De entregar-fe á memória : 

Ajudai-me a que fira , fem dcfdouro , 
Na Lyra de cryílal as cordas d’ouro. vr. 



IV. 
Porem , ó Ceos, que vejo ? 

Que Imagem bella aqui íe me aprefenta ? 
Que nuvem cryitallina me contenta? 
Eu nao polTo pinta-la. Ah ! Eu forcejo: 

O oifeurfo defmaia , 
E ás métas do juízo excede a raia. 

• V. 
De matizadas cores 

Hum arco vem formando rutilante , 
Com gentis rcfplandores : 

Mais auguíto o nao ha , nem rnais brilhante 
Em cujo bello centro 

Huma Nympha formofa encerra dentro. 
VI. 

Deite arco fublimado, 
Ajuntando nas mãos as duas pontas , 

O feu pezo elevado , 
Com forças as mais prontas , 

Vigorofa fuítenta a Nympha rutilante, 
De todo aquelle Ceo forte Athlante. 

VH. 
E porque mais te admires , 

O’ Reino Luíitauo venturofo , 
De quem te bufea , e quem te faz ditofo , 
He a Nympha da Paz , a Divina Ires, 
Que a guerra prolongada te affugenta , 
Em bonança mudando a vil tormenta. 

VIII. 
Da rubicunda boca 

Hum liftaó lhe vem fahindo cryítallino , 
Com letras d’ouro fino j 
E com elle convoca 

A fer lido o que encerra alli gravado , 
Que faõ fauítos annuncios deite Eltado. 



'A. 
IX. 

Tudo muda de roito 
A’ viftá defta Nympha facrofanta : 
G Reino decadente'fe levanta : ^ 

E n nós lie tudo gofto : 
Já com as palmas nas mãos , cheios de gloria 
Damos graças a Deos por tal vicloria. 

X. 
Varócs, jovens , donzellas , 

Viuvas , e cafadas deícontenres , 
Já refpiram prazer , já faõ contentes : 

Todos tecem capei las 
De murta , de oliveira, e verde louro, 
Para a Auguíta MARIA feu rhefouro. 

XI. 
A Lufa Fidalguia , 

A Nobreza também, e todo o PovOj„ 
Com júbilo naõ viílo , e modo novo , 

Cheios delta alegria, 
Naó deixam de rogar , com mil vontades, 
A Deos pelas novas Mageftades. 

XII. 
E qual feja o primeiro , 

Qúe diante dos Altares lacrofantos 
Offereça facrifícios puros , tantos, 

Ao Divino Cordeiro , 
Se naó fabe ; pois todos nefta empreza , 
Hum corpo formam, da maior bclleza.- 

XIII. 
AI li todos concordes 

N’huma voz de prazer , e de alegria 
Viva a Augiilla MARIA 
Dizem , nunca difeordes ; 

E ao grande Au&or do bem que hoje gozamos 
Naó ceifam de clamar Te Deitai laiulamus. 

XIV. 



XIV. 
No fen feliz governo 

Naó podemos temer males , ou danos j 
Que iòlícita em bens mais foberanos 

Com cuidado fuperno, 
Cheia de Real ancia , 

A tudo proverá com abundancia. 
XV. 

Salomonicos dias , • 
Que feus annos faraó fempre ditofos, 

O’ Lufos venturolos , 
Vós todos gozareis com alegrias ; 
Pois da noífa Monarca os attributos 
Saõ flores , que daraó benignos frutos. 

XVI. 
Efthcr , a mais piedofa , 

Pela fua Naçaõ taõ opprimida 
Lhe reftaura a laftimofa, 
A fufpirada vida : 

Naó como aquella Efther , trifte rogando 
Mas como Soberana fó mandando. • 

XVII. • 
Seas Chriftinas vivêrnm-! 

Nefte- tempo , Rainha fempre Augufta , 
De vós quanto aprenderam , 

Por Sábia , por Prudente, Pia , c Jufta ? 
Pois parece que o Cco , já por Myfterio , 
Vos formou Angular no Lufo Império. 

XVIII. 
Na Real Genealogia 

Se naó deícobre alguma que empunhafle 
Na Regia Dextra o Sceptro , e lc acclamaíTe 
Rainha poderofa \ e ló MARIA 
Hoje o empunha , Senhora , porque veja 
Qpe contra.o fado, e Ceo ninguém peleja. 
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XIX. 

Delia em todo o Mundo 
Suas Armas feraó fempre temidas : 

Os mais JAeis com profundo 
Rcfpeito humilharão as B_eacs vidas : 
Conquiítando, com mais altas façanhas, 
As Áfriças , as índias , as Hefpanhas. 

XX. 
Porque fe as Lufas Quinas 

Sempre foram no Mundo rcfpeitadas , 
Agora por MARIA fublimadas, 
Com maiores razoes , cauías mais dinas, 
Arvoradas 1'craõ na parte aonde 
A famofa cabeça o Nilo efeonde. 

XXI. 
Pois a Augufta MARIA, 

Rainha que hoje reina cm Lufirania , 
Tem maior primazia 

Do que Penthefiléa na Dardania , 
A famofa Cleópatra em Macedonia, 
E a valente Artemilà em Licaonia. 

XXII. 
Ncílaç a natureza 

Foi fazendo hum enfaio o mais perfeito 
Do Real, de vaieroíà , e de inteireza \ 
Pois entre todas mais , pelo rcfpeito 
MARIA Fidfiliílima Primeira 
He Rainha maior, mais verdadeira, 

XXIII. 
Ne!la fe acha cifrado 

Quanto nas mais fe via dividido : 
Em li recopilado 

Vemos tudo ; e por pafmo nunca ouvido , 
Dco o Ceo tal Rainha aos Portuguczes , 
Dadiva que o Ceo dá mui raras vezes. 

XXIV. 



XXIV. 
Dclle eftá promcttido 

Ser aqui Portugal o quinto Império : 
Talvez que concluído 

Se veja nos feus dias o Myfteriò i 
Que ao mando de MARIA, taó profundo, 
Ha de tremer , ha de ajoelhar-fe o Mundo. 

OITAVA. 

R Vds, Rainha Augufta , a mais amada 
Do volTo fiel Povo venrurofo , 
Acceitai d’hum VaíTalIo a defejada 
Vontade ncíle empenho tad forço lo : 
O Cco vos conceda vida prolongada , 
Para fer vofio Império o mais ditofo j 
Que outra Mula haverá que de vós cante 
Régias emprezas com que o Aluado cípante- 
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